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Introdução 

As apostilas1 ocupam cada vez mais espaço nas salas de aulas brasileiras, 

tanto em escolas preparatórias para vestibulares quanto em escolas privadas e 

públicas de educação básica. A posição de destaque das apostilas em 

ambiente de ensino ganha não só importante abrangência territorial, mas, 

sobretudo, notoriedade na difusão de saberes, uma vez que, na maioria desses 

lugares, ela é utilizada como principal fonte de conhecimento, legitimando, 

assim, um saber seguido por alunos em seus processos de aprendizagem, e 

por professores em suas práticas docentes. Nesse sentido, este capítulo tem 

como seu objeto de análise apostilas de ensino de língua portuguesa dos 

Sistemas de Ensino Objetivo, Etapa, COC e Poliedro, exemplos dos principais 

sistemas de ensino de São Paulo e presentes também em outras regiões no 

Brasil. 

O capítulo baseia-se na pesquisa de doutorado em desenvolvimento, que 

investiga a transmissão de Quincas Borba, de Machado de Assis, em material 

didático2. Essa pesquisa possui três objetivos específicos: 1. fazer o 

levantamento e a classificação das variantes surgidas no processo de 

transmissão do romance Quincas Borba, de Machado de Assis, em material 

 
1 O “conjunto impresso de aulas, capítulos ou temas para uso de alunos”, definição presente no Dicionário 
Aulete e corroborada pelo Dicionário Online de Português como “tipo impresso ou de caderno que 
contém a coletânea escrita das aulas, da matéria que nelas será lecionada ou que traz o conteúdo teórico 
do que deve ser estudado para um concurso, exame”. 
2 Considera-se aqui livros, apostilas e textos de estudo sobre o romance Quincas Borba, de Machado de 
Assis.  
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didático; 2. Investigar a gênese das variantes na transmissão desse material 

para encontrar o motivo do surgimento dessas alterações e 3. discutir a 

influência dessas variantes em uma análise crítico-literária da obra e do estilo 

de seu autor. Para tanto, a pesquisa tem como guia a base teórico-

metodológica proposta para a Crítica Textual, apresentada por Blecua 

(1990[1983]), Cambraia (2005), Spaggiari & Perugi (2004) e Santiago-Almeida 

(2011; 2021). 

O corpus da pesquisa é composto por trinta testemunhos, assinados por 

coleções e por autores conceituados no sistema brasileiro de ensino, presentes 

em escolas privadas e públicas, e de diferentes anos de publicação, sendo o 

mais antigo de 1970 e o mais recente de 2019. No que se refere às apostilas, 

há cinco dos principais sistemas apostilados de São Paulo, sendo: duas do 

Objetivo, uma do COC, uma do Etapa e uma do Poliedro. Essas apostilas foram 

escolhidas por apresentarem textos do romance Quincas Borba, um dos mais 

importantes de Machado de Assis. Vale ressaltar que nem todas as apostilas 

possuem data de publicação, indicação de suas autorias e outros dados 

bibliográficos que ajudem em suas identificações.  

Esse material foi cotejado com o que foi elegido como testemunhos-base 

do romance: a terceira edição de Quincas Borba (Assis, 1899), escolhida por 

ser a última com Machado de Assis vivo e supostamente com suas revisões de 

texto; e a edição crítica de Quincas Borba (Assis, 1977) da Comissão Machado 

de Assis, por ter a autoridade de ter sido estabelecida com a comparação de 

mais de um testemunho da obra. 

Em uma perspectiva quantitativa, considerando o corpus de pesquisa 

como um todo, o resultado de pesquisa 1 mostrou a falta de rigor na 

transmissão do texto literário em material didático, pois nenhum possui 

qualquer tipo de esclarecimento sobre as modificações que apresenta. Foram 

encontradas ao todo 172 variantes, ou seja, modificações de ordem sintática 

(incluindo a pontuação), lexicais e morfológicas no texto que interferem 

substancialmente em seu conteúdo. Desse total, 47,1% dos casos foram 

variantes de substituição – variante presente no texto de base, mas substituída 

por outra no material didático; 30,8% dos casos foram variantes de omissão – 

variante suprimida do material didático, mas presente no texto de base; 21,5% 

dos casos variantes de adição – variante acrescentada no material didático e 
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ausente no texto de base; e 0,6% dos casos variantes de alteração de ordem – 

variante com ordem alterada no material didático em relação ao texto de base. 

Essa nomenclatura das variantes foi retirada do estudo de Blecua (1990[1983]) 

sobre os erros de cópia. Contudo, vale ressaltar, que é considerado apenas o 

nome e não o que elas significam para o filólogo espanhol, já que Blecua 

(1990[1983]) estuda apenas erros de cópia e como veremos na análise, as 

variantes encontradas na transmissão do texto de Machado de Assis em 

material didático não são um simples erro de cópia, mas alterações realizadas 

conscientemente, porque o objetivo de pesquisa 2 mostrou que a maioria 

dessas variantes surgiu no processo de elaboração do material didático.  

Com o intuito de verificar como o ethos discursivo dessas apostilas é 

construído no capítulo que possui o texto literário Quincas Borba, de Machado 

de Assis, como seu conteúdo, foi escolhido, em um levantamento prévio, as 

apostilas que transmitiam essa obra literária, enquadrada em material didático 

como exemplo da estética literária realista e texto essencial para os estudos de 

literatura brasileira. 

Para a abordagem proposta neste estudo, foi feita a aproximação entre 

Crítica Textual e Análise do Discurso de linha francesa como fundamentação 

teórica e metodológica. A confluência entre esses campos de estudo é 

realizada, pois o primeiro proporciona recursos que viabilizam o estudo 

fidedigno do texto literário Quincas Borba, enquanto o segundo permite a 

análise da construção discursiva apresentada na apostila sobre esse texto, para 

a verificação da influência do ethos do enunciador nas variantes de transmissão 

do texto literário. Além da conexão entre Crítica Textual e Análise do Discurso, 

este estudo também possui relevância por ter como objeto de análise apostilas, 

um dos principais recursos didáticos de ensino nas escolas brasileiras, 

responsáveis, portanto, pela formação de um público amplo de estudantes.  

Tendo isso em vista, a análise é baseada na concepção de ethos discursivo 

defendida por Dominique Maingueneau (2005), por considerar não só textos 

orais, mas também o discurso de textos escritos como constituintes de um 

ethos que pode ser depreendido pela composição discursiva. Para o 

entendimento sobre as apostilas e seu funcionamento como recursos didáticos 

de ensino, é considerado o aporte teórico de Carmagnani (2011), Grigoletto 

(2011) e Azevedo e Piris (2018). Ademais, a perspectiva da Crítica Textual, que 
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fornece instrumentos para o estudo do texto literário fidedigno, é baseada na 

proposta teórico-metodológica descrita em Blecua (1990[1983]), Cambraia 

(2005), Spaggiari & Perugi (2004) e Santiago-Almeida (2011; 2021) e o estudo 

do estilo machadiano é fundamentado por Carvalho (2018).  

Assim, o texto está organizado em quatro partes. A seção 1 mostra o papel 

da Crítica Textual na transmissão de textos literários. A seção 2 traz o conceito 

de ethos discursivo e suas noções fundamentais. A seção 3 é voltada para as 

considerações gerais sobre as apostilas, a fim de situar seu surgimento, 

características e funcionamento. A seção 4 apresenta a análise da construção 

do ethos discursivo na transmissão de Quincas Borba em apostilas de 

Português. Por fim, as considerações finais reúnem as discussões realizadas no 

estudo apresentado. 

1 A Crítica Textual na transmissão de textos literários 

A Crítica Textual ocupa-se de reproduzir textos em sua forma genuína e 

seu objetivo central está alicerçado no fato de que todo texto se modifica em 

sua transmissão (Cambraia, 2005). Essas modificações, ainda para o autor ora 

citado, podem ser de duas ordens: exógenas e endógenas. A primeira pode se 

constituir do suporte em que os textos aparecem, isto é, mesmo que nenhuma 

cópia seja feita, o material utilizado pode sofrer deterioração e comprometer a 

transmissão do texto nele contido. Já a segunda tem origem na realização da 

cópia do texto para outro suporte.  

Para Cambraia (2005), as modificações endógenas podem ser autorais — 

alterações feitas pelo autor intelectual da obra durante o processo de 

preparação e edição do texto – e não-autorais – modificações realizadas por 

outros indivíduos e sem o consentimento do autor. Essas ainda são divididas 

em voluntárias – conscientemente realizadas – e involuntárias — ocorridas por 

lapsos de copistas. Este estudo concentra-se nas modificações endógenas não-

autorais voluntárias, pois foram as encontradas no corpus de pesquisa. 

Desse modo, pesquisas que priorizam a transmissão de textos são 

importantes porque permitem a preservação e o conhecimento de seu 

conteúdo, dos sujeitos neles contidos e da sociedade e cultura da época em 
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que são inscritos. No que se refere à transmissão de textos literários, como o 

deste estudo, a contribuição da Crítica Textual é essencial: 

No domínio dos estudos literários, os textos escritos são ainda mais 
essenciais, já que são a principal forma de expressão da literatura — 
principal, mas certamente não a única, pois não se pode esquecer da 
literatura oral, em que, aliás, se fundamenta a produção poética 
primitiva não apenas grega na Antiguidade mas também vernacular 
na Idade Média. Considerando, porém, particularmente a literatura 
escrita, a contribuição da crítica textual está em assegurar que o crítico 
literário possa exercer sua função com base em um testemunho que 
efetivamente reproduz a forma do texto que o autor lhe deu, ou seja, 
sua forma genuína (Cambraia, 2005, p. 21). 

O processo para alcançar o texto genuíno segue critérios científicos 

rigorosos e foi estabelecido no século XIX por Karl Lachmann, que propôs 

etapas para se obter a edição crítica de um texto, isto é, um texto de autoridade 

por ter sido estabelecido no confronto de mais de um testemunho da obra. 

Cambraia (2005) sintetiza o estabelecimento desse tipo de edição em duas 

fases: recensão — o estudo das fontes para a compreensão da tradição de um 

texto – e reconstituição — a análise de toda a tradição do texto para a 

apresentação ao público-leitor. 

Os critérios teórico-metodológicos para o texto crítico são utilizados, 

atualmente, não apenas para o objetivo de se criar a edição crítica de uma obra, 

mas também para o estudo das variantes no processo de transmissão de um 

texto; um exemplo é a pesquisa de Ferreira (2018), que analisou as variantes da 

Compilação de todas as obras de Gil Vicente na interface com a Análise do 

Discurso. Desse modo, como forma de contribuir e ampliar a pesquisa da 

análise de variantes na transmissão de textos, este estudo é proposto. O 

conceito de variante aqui mencionado está ancorado em Santiago-Almeida 

(2011, p.11), que a apresenta como “lugar do texto em que ocorre divergência 

entre dois ou mais testemunhos”. 

Assim sendo, para contemplar o estudo do texto em todas as suas 

camadas de significação, pode-se aproveitar, como aponta Cambraia (2005), 

da transdisciplinaridade da Crítica Textual, que permite o diálogo com outras 

disciplinas e áreas do conhecimento e que podem ser incorporadas ao labor 

da pesquisa. Tendo isso em vista, é traçado neste estudo uma aproximação 

entre Crítica Textual e Análise do Discurso, na perspectiva do ethos discursivo, 
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pois as variantes encontradas no corpus têm forte indício de serem motivadas, 

dentre outras coisas, pela imagem que se quer passar aos leitores das apostilas 

em estudo, ou seja, pelo ethos do enunciador, como veremos na análise 

empreendida mais adiante. Assim, é tratado a seguir das noções fundamentais 

sobre o ethos discursivo de Maingueneau (2005) a fim de situá-las na 

compreensão da construção do ethos discursivo em apostila de português. 

2 Noções sobre o ethos discursivo de Maingueneau 

A noção de ethos foi apresentada por Aristóteles em sua Retórica, na qual 

expõe sobre as três provas de persuasão fornecidas pelo discurso, sendo elas 

o caráter moral do orador, o modo de disposição do ouvinte e o próprio 

discurso. A respeito da primeira, afirma que “persuade-se pelo caráter quando 

o discurso é proferido de tal maneira que deixa a impressão de o orador ser 

digno de fé” (Aristóteles, 2005 [c.400 a.C], p. 96). 

Esse conceito de ethos retórico foi, contemporaneamente, sendo 

relacionado à enunciação por estudiosos da linguagem. Fuchs (1985, p. 112) 

considera que a Teoria da Enunciação é uma filiação da retórica, já que essa se 

sustenta no que nomeamos “situação de enunciação”. Por sua vez, Fiorin (2004) 

sublinha que o ethos se torna visível nas marcas de enunciação deixadas no 

enunciado. Corroborando essa relação e destacando a construção da 

linguagem, Maingueneau (2005, p. 70) diz que o ethos está “ligado à 

enunciação, e não a um saber extradiscursivo sobre o enunciador”.  

Maingueneau (2005) amplia e integra a noção de ethos retórico à Análise 

do Discurso por meio de um “duplo deslocamento”: 

Distancia-se de qualquer preocupação “psicologizante”, para 
entender que os efeitos produzidos sobre o auditório “são impostos, 
não pelo sujeito, mas pela formação discursiva”. Recorre a uma 
concepção de ethos transversal à oposição entre o oral e o escrito, 
pois se concebe que mesmo os corpora escritos possuem uma voz e 
um corpo. (Piris, 2012, p. 55). 

Nesse sentido, mesmo em discursos escritos a noção de “voz” pode ser 

depreendida por meio de um “tom” do enunciador. Essa troca sutil dos termos 

no continuum entre oral e escrito acarreta também que o corpo do enunciador 

não signifique algo físico, mas uma “instância subjetiva” (Maingueneau, 2005, 
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p. 72). Essas determinações são apresentadas no discurso e é por meio dele 

que o coenunciador assimila o posicionamento do enunciador. Desse modo, a 

incorporação é constituída por três fatores: 

• A enunciação do texto confere uma corporalidade ao fiador, ela lhe 
dá um corpo. 

• O co-enunciador incorpora, assimila um conjunto de esquemas que 
correspondem à maneira específica de relacionar-se com o mundo, 
habitando seu próprio corpo. 

• Essas duas primeiras incorporações permitem a constituição de um 
corpo, da comunidade imaginária dos que aderem a um mesmo 
discurso (Maingueneau, 2005, p. 73). 

Essa relação de incorporação, na qual a enunciação possibilita que o 

coenunciador incorpore a maneira de se portar do corpo enunciante, é 

constituída em uma cena enunciativa que contempla três importantes cenas: 

A “cena de enunciação” integra de fato três cenas, que proponho 
chamar de “cena englobante”, “cena genérica” e “cenografia”. A cena 
englobante corresponde ao tipo de discurso; ela confere ao discurso 
seu estatuto pragmático: literário, religioso, filosófico... A cena 
genérica é a do contrato associado a um gênero, a uma “instituição 
discursiva”: o editorial, o sermão, o guia turístico, a visita médica... 
Quanto à cenografia, ela não é imposta pelo gênero, ela é construída 
pelo próprio texto: um sermão pode ser enunciado por meio de uma 
cenografia professoral, profética etc. (Maingueneau, 2005, p. 75). 

Relacionando essas cenas ao nosso objeto de análise, pode-se dizer que 

a cena englobante é dada pelo discurso literário, ou seja, os fragmentos de 

Quincas Borba, de Machado de Assis, reproduzidos nas apostilas; a cena 

genérica é o gênero apostila, que será contextualizado na próxima seção deste 

texto; e, por fim, a cenografia, por ser uma apostila, podemos deduzir que seja 

algo que tenha relação ao ensino. Entretanto, vale salientar que qualquer 

dedução feita pode ser comprovada ou não pelo discurso, já que a cenografia 

pode ocorrer de formas variadas, a depender de sua finalidade. É o modo 

como esse ensino do texto literário ocorre nas apostilas de português 

analisadas nesta pesquisa que irá nortear a análise da construção do ethos 

discursivo. Interessa, assim, não só o que é dito, mas também como é dito.  

É por meio das marcas linguísticas expressas no discurso, como, por 

exemplo, a dêixis linguística, a modalização, o discurso citado, e o tom 

concebido por elas, que o ethos pode ser depreendido, tanto em exposições 



A construção do ethos discursivo na transmissão de Quincas Borba em apostilas de Português 

Silva, Lilian Barros de Abreu | 2024 | p. 273-303 

280 
discursivas orais quanto em escritas. Esse tom envolve o corpo do enunciador 

que emerge, portanto, do discurso. Dessa maneira, a constituição da imagem 

do enunciador, que faz o coenunciador, leva em consideração valores 

ideológicos, sociais e culturais. 

A respeito disso, há uma atuação de distintos tipos de ethos, que 

perpassam o caminho iniciado antes da enunciação até chegar na 

interpretação do coenunciador. A princípio, pode-se considerar cinco tipos: 

ethos pré-discursivo, ethos discursivo, ethos dito, ethos mostrado e ethos 

efetivo. 

Maingueneau (2005, p. 71) alerta para o fato de não se poder ignorar a 

“representação do ethos do enunciador antes mesmo que ele fale”, algo 

realizado pelo público, distinguindo, assim, ethos discursivo e ethos pré-

discursivo. O primeiro é a fala do enunciador apresentada no discurso, que é 

para o que é detida a atenção na análise contida mais adiante; já o segundo 

consiste na projeção que o coenunciador faz do ethos do enunciador. Nessa 

perspectiva, Maingueneau (2005, p. 71) ressalta que “o simples fato de que um 

texto pertence a um gênero de discurso ou a um certo posicionamento 

ideológico induz expectativas em matéria de ethos”. Em relação a isso, Piris 

(2019, p. 6-7) propõe a noção de “imagem prévia do enunciador” em vez de 

“ethos pré-discursivo”, considerando que essa noção seja um efeito da 

interdiscursividade, não do “não-discursivo”, já que se trata do “discurso do 

outro sobre si mesmo”. 

Fazem parte do ethos discursivo tanto o ethos dito quanto o ethos 

mostrado. O que o enunciador fala dele mesmo, o que deseja que seja visto, 

corresponde ao primeiro; já aquilo que o enunciador não diz, mas mostra por 

meio do tom, da escolha das palavras, etc. diz respeito ao segundo. Por fim, o 

ethos efetivo é o que resulta da rede de interação entre os quatro tipos de 

ethos. 

O processo de incorporação do ethos está relacionado à construção de 

um anti-ethos: 

E assim como o ethos, o anti-ethos deve ser entendido como uma 
figura discursiva mostrada na enunciação, o que não deve ser 
confundido com as descrições que se fazem do anti-sujeito no 
enunciado, porque isso seria o mesmo que dizer que o ethos é dado 
a priori no enunciado e acreditar que o enunciador é honesto apenas 
em razão de ele enunciar “sou honesto” (Piris, 2019, p. 7). 
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Portanto, não é necessário que um enunciador de um discurso didático, 

por exemplo, diga “sou didático, simples e objetivo” ou que outro enunciador, 

no caso seu concorrente, seja o oposto dele. Mas é necessário que o discurso 

constitua o ethos didático e que detenha um saber para acarretar um anti-ethos 

que não seja didático e que não possua um saber legítimo. 

Tendo em vista essas considerações, é apresentado a seguir aspectos 

gerais sobre as apostilas, a fim de levantar elementos fundamentais sobre o 

tipo de material didático escolhido para a análise. 

3 Considerações gerais sobre as apostilas 

O surgimento de apostilas no Brasil ocorreu em um contexto posterior à 

consolidação dos livros didáticos (LDs), devido a problemas oriundos da 

centralização de medidas governamentais sobre esses livros. A origem do novo 

material didático constituiu-se em lugar determinado e com objetivos 

específicos: 

Vale lembrar que as apostilas surgiram primeiramente nos cursinhos 
preparatórios para ingresso na universidade e sua eficiência era 
atestada pelo número de candidatos que obtinha uma vaga nos 
cursos de ensino superior. Desse modo, a apostila se popularizou por 
possuir qualidades nem sempre presentes nos LDs, considerados 
limitados e ultrapassados. (Carmagnani, 2011, p. 47). 

A popularização do uso das apostilas fez com que sua utilização fosse 

ampliada para escolas particulares por todo o país e, recentemente, também 

para escolas públicas, pois um dos motivos de sua consolidação nas salas de 

aulas brasileiras não é apenas sua constituição permeada por conteúdos 

específicos voltados para provas de vestibular, mas também por sua 

elaboração não precisar seguir critérios estabelecidos pelo Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD)3, que avalia previamente os livros didáticos que são 

distribuídos para as escolas públicas. Além disso, a característica 

homogeneizante dos conteúdos presentes nas apostilas e sua elaboração faz 

 
3 O PNLD constitui-se por um processo avaliativo composto por especialistas em diferentes áreas do 
conhecimento e também pela compra e distribuição de material didático gratuito às escolas públicas de 
educação básica das redes municipal, estadual e federal; processo realizado pelo Ministério da Educação 
e pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Portanto, o material didático que possui o selo 
do PNLD comprova sua passagem e aprovação nesse processo, procedimento não realizado com o 
material didático sem esse selo, como é o caso das apostilas.  
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com que todos os sujeitos contidos no processo de ensino-aprendizagem 

saibam o que deve ser ensinado. Assim, eles vigiam uns aos outros, segundo 

Carmagnani (2011), como em um panóptico foucaultiano, garantindo que 

determinados conteúdos sejam ensinados e, consequentemente, aprendidos. 

Essa característica do material didático ser elemento de controle em sala 

de aula determina relações rígidas e inflexíveis: “Ao professor cabe “dar” a aula, 

exigindo-se dele apenas o domínio de determinados conteúdos. Ao aluno 

cabe “receber” e assimilar aquilo que foi programado, independentemente de 

seu potencial e limitações” (Carmagnani, 2011, p. 50). A respeito disso, 

Azevedo e Piris (2018) propõem que nessa interação dos intervenientes de uma 

situação pedagógica é possível considerar o autor do livro didático como um 

desses sujeitos, em um lugar de disputa com o professor como detentor do 

saber-poder. Vale salientar que essa abordagem conservadora, em que as 

relações em sala de aula se desdobram orientadas por um nível hierárquico 

que coloca professores e seus recursos de ensino, como as apostilas e os livros 

didáticos, como intervenientes pedagógicos superiores em relação aos 

estudantes, ainda é recorrente em sala de aula.  

Além dessa interação que se estabelece em um sistema no qual os 

sentidos já foram todos sistematizados e fechados antes de se apresentarem 

aos usuários, manifesta-se nas apostilas, como aponta Carmagnani (2011, p. 

53), um “pressuposto também compartilhado pelo LD tradicional”, que é a 

verdade demonstrada de forma inquestionável. Esse pressuposto se 

estabelece porque os livros didáticos se apresentam como discurso de 

verdade: 

Certamente, uma das formas de disseminação do poder decorrente da 
produção, circulação e funcionamento dos discursos na esfera escolar 
está no LD que funciona como um dos discursos de verdade. Um 
discurso de verdade é aquele que ilusoriamente se estabelece como 
um lugar de completude dos sentidos (Grigoletto, 2011, p.67-68). 

Essa relação consegue se consolidar porque as apostilas, sobretudo de 

escolas particulares, representam instituições consideradas de prestígio por 

geralmente cumprirem seu papel social de aprovações em vestibulares, o que 

legitima e confere autoridade ao seu discurso. Por funcionar em um lugar de 

sentido completo, tanto os livros didáticos quanto as apostilas legitimam 
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discursos e são legitimados pelo sistema educacional. Quanto aos professores 

e alunos, esses são objetivados pelo discurso desse material didático, pois ao 

reproduzir o discurso legitimado pelo saber-poder, tornam-se sujeitos desse 

discurso. Desse modo, Carmagnani (2011) sinaliza para o fato preocupante de 

que mesmo tendo como um de seus objetivos funcionar como recurso didático 

complementar, há locais em que as apostilas atuam como única forma de 

conhecimento e fonte de saber, legitimando, assim, a verdade que inibe 

questionamentos. 

Carmagnani (2011) e Grigoletto (2011) mostram que as limitações que as 

apostilas e livros didáticos oferecem aos seus usuários podem ser notadas 

também em termos linguísticos, por meio dos textos e atividades de português. 

Ao propor um conteúdo que limita o desenvolvimento dos alunos em leitura, 

escrita e interpretação, esse material didático forma um aluno sem perspectiva 

linguística ampliada e, muitas vezes, crítica, pois tudo já está estabelecido.  

No que diz respeito à apostila como gênero discursivo, ela possui a função 

de ensinar sobre determinados assuntos. No caso das apostilas de português 

consideradas para este estudo, elas desempenham o papel do ensino de 

literatura. O texto Quincas Borba, de Machado de Assis, sempre aparece 

inserido no capítulo sobre ensino de literatura sobre a estética realista, que traz 

explicações e fragmentos do texto literário. Essa disposição discursiva de 

ensino é analisada adiante, evidenciando como é construído o ethos em uma 

apostila de ensino de língua portuguesa ao transmitir o conteúdo sobre o texto 

literário. 

4 Análise da construção do ethos discursivo na transmissão 
de Quincas Borba em apostilas de Português 

Para a análise, foram escolhidas cinco apostilas, dos sistemas de ensino 

Objetivo, Etapa, COC e Poliedro, por representarem alguns dos principais 

sistemas apostilados de ensino de São Paulo, presentes também em outras 

regiões do Brasil, e por constituírem parte do corpus da pesquisa de doutorado 

contextualizada na introdução. 
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Figura 1. Capas das apostilas 

 

Fonte: Autoria própria; imagens dos sistemas apostilados mencionados nas referências. 

Dessas apostilas, interessa o capítulo denominado Realismo, no qual há 

uma seção dedicada a Machado de Assis, conforme anexos. Após a 

apresentação de características gerais sobre os romances realistas do autor, há 

a transmissão de trechos de Quincas Borba, conteúdo sobre o qual se fala o 

enunciador do discurso e objeto de nossa análise. Situar essa disposição é 

necessário porque mostra que, mesmo se tratando de um texto literário, o 

objetivo de sua transmissão aqui é didático, e não para fruição. Isso indica 

características centrais da exposição: um discurso que quer instruir, com um 

tom didático e um modo de dizer objetivo e organizado, como se observa com 

o início do discurso do enunciador abaixo, que apresenta exposição 

semelhante nas quatro apostilas: 

Quincas Borba, que intitula esse livro, corresponde ao mesmo menino-mendigo-
filósofo que aparece em Memórias póstumas de Brás Cubas, mas é enganoso 
pensar que Quincas será o protagonista dessa história, pois a atenção recairá 
sobre Rubião, amigo do filósofo (Objetivo, 2019, p.163). 
 

Esse início do discurso já revela que o enunciador da apostila se apresenta 

como sujeito que: faz comparações (corresponde ao mesmo menino-mendigo-

filósofo que aparece...) a fim de estabelecer relações que facilitem o 

entendimento do texto literário apresentado; antecipa e previne sobre futuras 

reações e juízos de seu coenunciador (mas é enganoso pensar que); e sabe de 

elementos fundamentais e específicos da narrativa a qual fala (sob uma 

condição peculiar). Há, ainda, uma capacidade de transmitir o conteúdo de 

modo resumido e simplista no discurso de todas as apostilas em análise. 

Estruturado em um universo em que os elementos de Quincas Borba 

podem ser facilmente relacionados, o discurso do enunciador das apostilas 

preza por um objetivismo e reducionismo dos eventos, reestruturando 

discursivamente não só o texto literário, mas também um modo de ensinar que 
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facilita os conteúdos ensinados, modelo perfeito para quem deseja aprender o 

máximo de coisas que pode em um curto período de tempo e para fins 

específicos, como é o caso de vários estudantes do país que se preparam para 

as provas de vestibulares.4 Constitui-se, assim, o ethos e o anti-ethos desse 

enunciador por meio de estereótipos sociais considerados de prestígio para 

grupos sociais que defendem o modo de ensinar desses sistemas apostilados, 

como colégios e cursos pré-vestibular em consonância com o que os 

vestibulares exigem: adaptado ao vestibular versus não adaptado ao vestibular; 

didático versus não didático; reducionista versus prolixo; o que sabe versus o 

que não sabe. 

O discurso do enunciador da apostila sustenta-se no argumento de que 

um texto literário de duzentos e um capítulos, como é o caso de Quincas Borba, 

de Machado de Assis, pode ser reduzido e compreendido em, no máximo, três 

páginas de uma apostila, já que em nenhum momento e em nenhuma apostila 

analisada o enunciador faz a indicação da leitura integral do texto literário. Para 

realizar esse empreendimento, o enunciador resume o enredo do romance por 

meio da apresentação do que considera ser os trechos principais para a 

compreensão generalizada por parte do coenunciador. 

Dessa maneira, todas as apostilas possuem discursos citados, isto é, 

fragmentos do texto literário que exemplificam a explicação do enunciador 

sobre o romance, sendo os trechos dos capítulos: 6 (que expõe sobre a teoria 

do humanitismo) e 200 (que narra a morte de Rubião) na apostila Objetivo 

([s.d.]); 4 (que diz que Quincas Borba também é personagem de Memórias 

Póstumas de Brás Cubas), 14 (que mostra o testamento de Quincas Borba), 36 

(que mostra a atração de Rubião por Sofia), 69 (que conta como se iniciou a 

sociedade comercial entre Rubião e Cristiano Palha), 155 (que expõe que, após 

perder sua fortuna, o protagonista enlouquece), 201 (o último capítulo do 

romance narra a morte do cão Quincas Borba) e 6 (sobre a filosofia do 

humanitismo) na apostila Objetivo (2019); 6 (sobre a teoria do humanitismo) na 

apostila Etapa ([s.d.]); 199 (que fala sobre a loucura de Rubião) na apostila COC 

([s.d.]); 200 (que narra a morte de Rubião) e 201 (que narra a morte do cão 

Quincas Borba) na apostila Poliedro (2017). 

 
4 O romance Quincas Borba, de Machado de Assis, consta/constou em listas de obras literárias 
obrigatórias para provas de vestibular, como por exemplo, os vestibulares da USP, ITA e Cásper Líbero. 
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Todas as citações são acompanhadas por comentários do enunciador, 

criando a imagem de um sujeito intérprete do discurso do outro. Essa 

estratégia discursiva mostra que o enunciador não só acompanha de perto a 

construção da interpretação, mas faz sua própria interpretação da narrativa 

para o coenunciador. Desse modo, o enunciador manifesta-se como sujeito 

que impõe sua própria versão dos eventos narrados. Revela-se, portanto, que 

não há uma mediação ativa, que motiva e estimula a curiosidade, a 

comunicação e a capacidade crítica dos estudantes, posto que o enunciador 

da apostila desconsidera uma possível liberdade interpretativa de seu 

coenunciador e, além disso, a interpretação que constrói do texto literário não 

aparece explicitamente fundamentada em nenhum discurso de autoridade. 

A relação entre as citações e os comentários do enunciador, que forma 

um fio condutor de seu discurso e sobre o assunto a qual se fala, é feita por 

meio da utilização do tempo enunciativo da narrativa do texto literário em 

concomitância com o presente da enunciação do enunciador, como se seu 

discurso constituísse uma narrativa paralela à narrativa de Quincas Borba, por 

meio de verbos no tempo presente, uso de gerúndio, verbos de ação, 

advérbios de tempo e expressões de caráter explicativo:  

Rubião se muda de Barbacena para o Rio de Janeiro; agora, quer desfrutar do 
dinheiro recebido (...) O casal se entreolha: era a situação perfeita; logo, oferecem 
companhia e ajuda amistosa. (...) Sofia já não poupa esforços para seduzir Rubião 
– astuciosamente, dribla o interesse do moço avançando e recuando nos cortejos 
(...) (Objetivo, 2019, p. 163). 
 
Um enfermeiro e professor chamado Rubião passa a trabalhar para Quincas. Com 
a morte deste, Rubião, em companhia do cachorro (cuidar do cachorro era uma 
das exigências do testamento de Quincas Borba), vai para o Rio de Janeiro 
(Poliedro, 2017, p. 114). 
 

Essas estratégias enunciativas constituem um modo de dizer que impõe 

ao seu coenunciador um entendimento de Quincas Borba, pois vai construindo 

cenas aos enunciados e aproximando o consumidor da apostila da 

compreensão do discurso. Revela-se, assim, a imagem de um enunciador capaz 

de construir caminhos que o fazem assumir a interpretação do texto literário, e 

que não só entrega sua própria interpretação das coisas, mas cria sua própria 

narrativa dos eventos. Essas marcas linguísticas mostram que o ethos do 

enunciador é depreendido por meio da enunciação e que seu discurso não 



A construção do ethos discursivo na transmissão de Quincas Borba em apostilas de Português 

Silva, Lilian Barros de Abreu | 2024 | p. 273-303 

287 
constrói o ethos do mediador que propicia o ensino dinâmico e ativo, e sim o 

ethos do preceptor que promove o ensino passivo. 

Essa característica do enunciador manifesta-se também no exagerado uso 

de adjetivação e advérbios durante seu discurso, que servem para relacionar 

personagens e seus atos ao longo do texto literário de forma categórica. 

Contudo, não são características tomadas de Machado de Assis, mas criadas e 

reestruturadas pelo enunciador ao longo de sua exposição como recurso 

reducionista e limitante de caracterização. Segundo Grigoletto (2011), 

afirmações categóricas, como essas, naturalizam os sentidos e provocam um 

enfoque único ao discurso, como se não houvesse outras possibilidades de 

interpretação: 

Quadro 1. Exemplos de exagerado uso de adjetivação e advérbios no 
discurso do enunciador das apostilas 

Apostilas Exemplos 

Objetivo (2019) 
“Sofia astuciosamente dribla o interesse do moço”; 
“Rubião conta inocentemente sobre sua fortuna”. 

COC ([s.d.], p. 70) 
“...ressurge a personagem Quincas Borba, filósofo 
maluco, amigo de Brás Cubas”. 

Etapa ([s.d.], p. 39) 
“Esperta, astuta e interesseira, Sofia não lhe dá 
esperanças, mas não as retira”. 

Poliedro (2017, p. 114) 
“Provinciano, crédulo, conhece ainda no trem para o Rio 
de Janeiro, Sofia e seu marido Palha”. 

Fonte: Autoria própria; exemplos extraídos dos sistemas apostilados mencionados nas 
referências. 

O enunciador coloca em evidência sua versão dos fatos e manifesta-se por 

meio do operador epistêmico saber, como percebe-se implicitamente nos 

enunciados com o recorrente uso da palavra “é” ao longo de seu discurso. Com 

esses enunciados, o enunciador constrói um discurso calcado em seu saber 

sobre a narrativa de Quincas Borba, ao mesmo tempo em que acarreta um não 

saber que, implicitamente, constrói a imagem de seu anti-ethos: 
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Quadro 2. Exemplos de uso do operador epistêmico saber no discurso do 

enunciador das apostilas 

Apostilas Exemplos 

Objetivo (2019, p. 162-164) 

“Ao vencedor, as batatas é a síntese da alegoria 
criada para explicar essa filosofia”; 
“É personagem fundamental na trama...”; 
“Rubião é explorado...”; “Humanitismo é o 
“princípio das coisas”. 

Objetivo ([s.d.], p. 117) 

“Narrado na terceira pessoa, é considerado o 
mais objetivo dos romances de Machado”; 
“É a história de um professor mineiro de 
primeiras letras”. 

COC ([s.d.], p. 70) 
“A paródia é tanto mais acentuada quando se 
percebe que, sendo uma apologia da condição 
humana”. 

Poliedro (2017, p. 114) 
“Rubião apaixona-se e é enganado por ambos, 
que lhe arrancam toda a fortuna e o internam em 
um hospício”. 

Fonte: Autoria própria; exemplos extraídos dos sistemas apostilados mencionados nas 
referências. 

Esse posicionamento construído por meio do modalizador epistêmico 

expõe um tom assertivo ao discurso, revelando um enunciador que sabe sobre 

o conteúdo de Quincas Borba. Atrelado a esse saber, além das atitudes 

enunciantes que envolvem o discurso em uma exposição didática, há também 

variantes nos trechos citados de Quincas Borba ao longo do discurso em todas 

as apostilas. Convém salientar que essas modificações foram levantadas com a 

aplicação do aporte teórico-metodológico da Crítica Textual, brevemente 

contextualizado anteriormente, e que com a investigação da gênese dessas 

variantes foi possível observar que todas elas surgiram no processo de edição 

do material didático, pois só consta nele, ou seja, as alterações são frutos do 

discurso do enunciador das apostilas. Além disso, os dados linguísticos sobre 

a construção do ethos do enunciador dão indícios de quais variantes irão 

ocorrer na transmissão do texto literário nas apostilas, a fim de se preservar a 

imagem que se quer transmitir ao coenunciador, conforme observa-se com os 

três exemplos a seguir: 

Quadro 3. Exemplo de variante de substituição  

(1) Pois essa substância ou verdade, esse princípio indestructível é que é Humanitas. Assim 
lhe chamo, porque resume o universo, e o universo é o homem. Vás Vais entendendo? 

Fonte: Etapa 3 Português ([s.d.], p. 39-40). 
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No texto base, na cor vermelha, o verbo “ir” aparece no presente do modo 

subjuntivo, ao passo que no material didático, na cor azul, no presente do 

modo indicativo. O primeiro é utilizado quando se quer apresentar uma ação 

incerta ou duvidosa, já o segundo ocorre no momento do enunciado e indica 

ação habitual ou uma verdade (Bechara, 2009, p. 280). Embora as gramáticas 

atuais indiquem o presente do indicativo para uma ação que ocorre no 

momento da fala, como no trecho em análise, Machado de Assis costuma 

utilizar o modo subjuntivo “vás” seguido de gerúndio, como no final do capítulo 

II de Dom Casmurro: “É o que vás entender, lendo”.  

Quadro 4. Exemplo de variante de omissão 

(2) O Cruzeiro, que a linda Sofia não quis fitar, como lhe pedia Rubião, está assaz alto para 
não discernir os risos e as lágrimas dos homens. 

Fonte: Pré-vestibular Português Livro 3. Sistema de Ensino Poliedro (2017, p. 114). 

Em uma perspectiva gramatical, não haveria dúvida alguma do uso da 

vírgula antes da conjunção “como”, se este termo estivesse seguido de “por 

exemplo” — “como, por exemplo” —, em que é feita uma pausa explicativa. No 

entanto, conforme aparece no trecho, o uso da vírgula é facultativo. A 

pontuação no texto original parece estar ligada ao ritmo de escrita 

machadiano. Além disso, a omissão dessa vírgula está consoante à primeira das 

instruções gerais do Manual de Redação e Estilo de O Estado de S. Paulo 

(Martins Filho, 1997, p. 15): “Seja claro, preciso, direto, objetivo e conciso. Use 

frases curtas e evite intercalações excessivas ou ordens inversas desnecessárias. 

Não é justo exigir que o leitor faça complicados exercícios mentais para 

compreender o texto”, para citar um exemplo de Manual de Redação, recurso 

utilizado nas editoras. 

Quadro 5. Exemplo de variante de adição 

(3) - Ao vencedor, as batatas! ...  - bradava Rubião aos curiosos. Aqui estou imperador! Ao 
vencedor, as batatas! 

Fonte: COC Linguagens e Códigos – Pré-vestibular – Língua Portuguesa 4: Romantismo e 
Realismo ([s.d.], p. 70-71). 

Há adição de reticências e de um travessão (destacados na cor azul) na 

apostila do Sistema COC para distinguir a fala do narrador e da personagem. 

Essas variantes tentam ocultar o discurso indireto livre (DIL), apresentação das 
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falas exatas das personagens inseridas dentro do discurso do narrador. 

Segundo Carvalho (2018, p. 168-169), o DIL é uma das principais características 

estilísticas de Machado de Assis e é empregado para ressaltar a 

espontaneidade do discurso do personagem e conferir dinamismo e certo 

sentido de oralidade à narrativa. Portanto, além de eliminar o estilo 

machadiano, essas alterações também ocultam especificidades do narrador 

para deixá-lo o mais neutro possível, como os típicos narradores da estética 

realista, a qual Quincas Borba é inserido nas apostilas analisadas. 

Percebe-se, então, que as variantes encontradas na transmissão de 

Quincas Borba nas apostilas de Português aqui mencionadas confirmam o 

ethos de seu enunciador: preocupado em transmitir seu discurso de acordo 

com a norma considerada padrão da língua portuguesa e de forma objetiva e 

simplista, mas desconsiderando idiossincrasias machadianas; e enquadrando 

o discurso literário nos moldes da estética realista (de acordo com a 

organização das apostilas), embora Machado de Assis se mostrasse contrário 

às características desse movimento literário5.  

Assim, em uma tentativa de tornar seu discurso autêntico, o enunciador 

das apostilas constrói seu discurso por meio de uma enunciação que se 

sustenta no modalizador epistêmico saber, com o conteúdo sobre o texto 

literário Quincas Borba, como se fossem verdades incontestáveis. Faz uso de 

estratégias didáticas que, além de aproximar, também já considera seu 

coenunciador como sujeito que integra uma comunidade daqueles que 

precisam compreender o conteúdo ali ensinado para fins específicos. Assim, o 

enunciador manifesta-se de modo a criar sua própria versão e interpretação 

dos fatos narrados, demonstrando sua autoridade diante de seu coenunciador.  

Tendo em vista essas características, constrói-se o ethos discursivo de um 

enunciador que se mostra conhecedor do assunto ao qual discursa, por meio 

de um tom assertivo e disposto a ensinar especificamente o que se exige em 

provas de vestibular, que não se mostra inseguro em construir sua própria 

narrativa literária ou se impor de forma que não considere uma mediação ativa 

e de modo até copidescada – como vimos nas alterações dos trechos literários 

 
5 No texto sobre O Primo Basílio, publicado na revista O Cruzeiro, em 1878, Machado de Assis tece críticas 
ao realismo presente no romance de Eça de Queirós e parece construir ali o direcionamento estético de 
suas produções literárias posteriores, como é o caso de seu romance Quincas Borba. 
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que influenciam no estilo de Machado de Assis e no sentido de Quincas Borba 

– diante de seu coenunciador. Ao se constituir desse modo, esse ethos legitima 

a construção discursiva dos sistemas apostilados considerados de prestígio na 

sociedade brasileira e daqueles que aprovam o modo de ensinar dos ensinos 

apostilados. Ademais, a didatização no modo de enunciar projeta uma 

qualidade positiva ao seu ethos, a fim de assegurar, por fim, a adesão de seu 

coenunciador. 

Considerações finais 

A análise realizada permitiu verificar como as escolhas linguísticas e 

excertos literários utilizados para o ensino de literatura são decisivos para 

observar a construção do ethos discursivo em contextos em que ele não é tão 

evidente, como em apostilas de língua portuguesa. 

Com a integração teórico-metodológica da Crítica Textual e da Análise do 

Discurso foi possível observar que o ethos discursivo construído nas apostilas 

analisadas serve de alicerce para que citações autorais, como os fragmentos 

literários de Quincas Borba, de Machado de Assis, mencionados pelo 

enunciador ao longo de seu discurso, sejam alteradas. Além disso, essas 

alterações chegam a leitores desatentos ou que desconhecem características 

da escrita de um dos principais autores da literatura brasileira, com variantes 

que mudam o sentido da obra e o estilo de seu autor. Nesse contexto, nota-se 

a importância de uma integração eficaz de teorias da linguagem, como Análise 

do Discurso e Crítica Textual, por exemplo, à reflexão crítica e elaboração de 

apostilas e livros didáticos, por parte de editoras e professores de linguagens 

e literatura, considerando a amplitude de usuários que esses recursos didáticos 

de ensino atingem e seu caráter formador. 

Ademais, a análise desenvolvida neste trabalho revelou que o ensino de 

literatura, por meio apenas de apostilas, nas salas de aulas brasileiras, treina 

estudantes a serem leitores de resumos de obras literárias e os desencorajam 

a fruir o texto literário tal como foi concebido. Isso contribui para o ensino de 

literatura que coloca os estudantes como sujeitos passivos na relação ensino-

aprendizagem, não para a formação de leitores literários críticos. Assim sendo, 

faz-se necessário enfatizar que o papel de professores se torna fundamental na 
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prática de mediações pedagógicas ativas que visem o conhecimento literário 

que vá além do que está escrito nas apostilas, indicando, por exemplo, a leitura 

completa da obra literária e trabalhando o texto literário recorrendo às edições 

fidedignas. 

Portanto, os materiais didáticos, embora se constituam como objetos 

ligados à área educacional, revelam uma fonte sobre o modo como o discurso 

do saber é construído e legitimado pela sociedade contemporânea de modo 

geral, evidenciando, assim, a relevância da divulgação desse tema. 
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Anexos 

Anexo I – Transmissão de Quincas Borba, de Machado de Assis, na Apostila 
Literatura I Coleção Objetivo Sistema de Métodos de Aprendizagem - Livro 14 
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Anexo II – Transmissão de Quincas Borba, de Machado de Assis, na Apostila 

de Português – Frente 2 Coleção Objetivo Sistema de Método de 
Aprendizagem 
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Anexo III – Transmissão de Quincas Borba, de Machado de Assis, na Apostila 

Etapa 3 Português 
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Anexo IV – Transmissão de Quincas Borba, de Machado de Assis, na Apostila 

COC Linguagens e Códigos - Pré-vestibular - Língua Portuguesa 4: 
Romantismo e Realismo 
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Anexo V – Transmissão de Quincas Borba, de Machado de Assis, na Apostila 

Pré-vestibular Português Livro 3 Sistema de Ensino Poliedro 

 
 


